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Adoçantes: considerações 
em Odontologia 

Os substi1mos dos açúca­
res ' êm. cnda vez mais. ga· 
ntundo csp;iço no consumo 
de P"r= onde a obes idade t 
signilicariva. 

º"' E~t :idos Unidos a 
pn:ocupaç:io com a pc:rcfa de 
peso gera um me.reado vul­
toso de produtos p;ira gináv 
tic:3 e substincias que prome-
1cm o cl'T\3grccimcn10 rápido 
e eficaz. se.ri? 

Enrrc ru produros que são 
utilizados par:i d iminuir o 
peso. estão~ itdoçan tcs. ~-
1~ cst::io fon:cmcn1c associa­
dos ao regimes. nu aprc­
scnt:im gr.mdc função na pro­
l ãod<to;dcn1cscon1r.tao;c:i­
m:!>. \ tu i10 se fala ..obre re­
g imes d e emag recimento, 
nus pouco se conhece sobre 
os regimes anticariogênicos. 
O objetivo deste úl t imo~ re­
duz.ir a prcv.Jlênc1a da cárie 
dental , bem como in ibi r o. 
at i,; d3dc bac1crinna respon­
s.ávcl por problc:m:is pcrio-­
don1 ai . ossa s:J liva sofre 
alteração do pH. lornando­
se ácida frente 3 dccompo­
siç.lio de n:sto,. al iment:i.rcs 
:1dcridos :to~ den tes. Os 
substitucos do açúcnr dimi· 
nucm a qu:intid::ade dc b3Cté· 
n a_~. proporcionam proleç3o 
na desmineralização do Es· 
maltcdenul. esti n-.Jlando a se· 
ereção de roos Cákio e fósfo .. 
ro pe la snli v::a . e não são 
m<Clbolizados pela.< boct6i3S. 

Basicamcn1c c..' is1em dois 
grandes grupos de •doçantcs. 
O subs1itutos ca lóricos do 
açúcar e os n5o calóricos. 

Adoç:i n1~ calórietl~ 
E!'l l C~ ~ão rcprc!'c nl :uJos 

pelo Xilitol, Manilol e Snr­
btfol . Palati11i1. Por defini · 
ç:io apresentam 3 S mesmas 
caractcris1icas dos c:arboi· 
dr.no e não são indicados 
para reg ime de perda de 
peso . pois são calóricos. 
Sua indicação cslá cm die· 
tas ant icariogências devida 
ao não aproveitamento pe­
las bac1érias. A produção 
des te ado antes t bem 
mais ca ra que a do açúcar, 
ce rca de 1 O vez.cs mais . 
Pelo fato de 1erem absorção 
len1a no intestino, podem 
provoc ar diarréias 
osmóticas, po is há a neces­
sidade de maior consumo 
para ler equivalência doce 
próxima dos açúcares. 

· Adoçantes não 

caló ricos 
Estes são indicados tanto 

pa ra d ietas cmagrecimen10 
quanto para proteção bucal 
Os represcntan1es deste gru· 
po s5o: Mific iais .. Sncari­
na. Ciclamato.s, Aspartomee 
o narural ·Esteviosfdeu. 

Estes s ubs1i1u1os da 
Sacorou (açúcar) não são 
mctaboliz.ados pelos micro· 
a<pnismos. agindo attdc for­
ma inibitória da fcnnentação. 
Um exemplo é a Sacarina. 
Es1e adoça.me~ indicado para 

' uso odontológ ico embora a 
dose de ingestão d1iria devã 
ser controlada.. pois existem 
C!'Wdo~ que "e con~um1das 
c m qu.1111 iJ:K.lc.~ rnaiorc.s que 
1 gram:i por dia em indivíduo 
adu lto. há poss ibil idade de ser 
canccógcna - segundo a FDA 
(Food ond Drug Adminis · 
1ra1io11 ). Por outro lado o 
Ciclamaro :ipn:sento as mes­
mas características bac1eri · 
oStáticas (controla o número 
de microorganismos) e não ~ 
cariogênico. 

O Aspartame não apre· 
scnla sabor rcsidu:il amargo 
e cm subs1ú11c ias ácid:lS per­
de sua capac id:ide adoçante. 
Mais ut ilizado em chicletes, 
gomas e ba las. 

Em cada composto subs­
tituto existe um número que 
rcl :ua seu grau de doçura 
e m re la çã o ao padrão, 
Socoron {açúcar) com va· 
lor 100. Exis1em composros 
com pode r adoçante muito 
ma ior q ue a própria 
St1cor-ose - açúcar. 

So rh ito l I Ma11i1ol (55); 
Xilitol ( 100): Ciclamato de 
Sódio (3000) ; Aspar1amc 
(10000): S>carin• (20000). 

O ;içúcar não é pa ra se r 
vi sto como vi lão, pois sua 
utilidade é reconhecida. A 
indicação de adoçantes está 
em redução calórica , con .. 
tro le da glicemia - Diabe· 
tes - e cm indivíduos que 
ap rcscnlam alto risco para 
desen\•olver cári es. Consul ~ 
te seu médico e dentista 
para maiores o ricn1açõcs. 
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